Título do Manuscrito: Perfil Cardiorrespiratório Entre Atacantes E Defensores De Uma Equipe Profissional De Rugby.
COMENTÁRIOS AOS AUTORES

Comentários Gerais

O artigo preenche uma lacuna científica importante na literatura, que são análises específicas para uma modalidade esportiva em crescimento. A metodologia está bem embasada em testes validados, a análise estatística está correta e os resultados bem descritos. 
Comentários Específicos
INTRODUÇÃO

1. Os autores devem rever o português.
R: A gramática e ortografia do manuscrito foi devidamente revista ao longo do manuscrito.
2. A introdução deve ser reescrita com literaturas mais específicas do Rugby e mais atuais para dar um bom embasamento para os resultados.

R: A introdução foi reescrita de acordo com a solicitação do revisor, sendo inserido referências atuais sugeridas pelo mesmo.
“INTRODUÇÃO
De acordo com relatos da Confederação Brasileira de Rugby1, o desporto foi criado na Inglaterra em 1823 por William Webb Elis, quando na aula de Educação Física o mesmo pegou a bola e, de posse dela, correu até o gol da equipe adversária. O Rugby desponta no cenário mundial como um desporto em grande ascensão, apresentando um grande número de adeptos no Brasil. O esporte, atualmente, é praticado em aproximadamente 120 países, ocupando a segunda posição dentre os desportos coletivos mais praticados, perdendo apenas para o futebol1. 

O desporto possui características específicas quando comparado aos demais, como o grande apelo pela competição entre as equipes e cooperação dentro da mesma são características encontradas nessa modalidade2. Cada equipe é composta por 15 jogadores, os quais são divididos em dois grupos (Forwards e Backs) que desempenham funções diferentes no decorrer da partida3. Em uma equipe de Rugby, os Backs (defensores) são responsáveis pela recuperação da posse de bola, compondo a equipe através de 7 jogadores. Os Forwards (atacantes) são compostos por 8 jogadores que possuem como principal função avançar pelo campo adversário e marcar pontos.

Chilibeck et al.4 e Duthie et al.5 elucidam que o esporte exige ao extremo as aptidões físicas (cardiorrespiratória e neuromuscular) dos jogadores para sua prática, contendo corridas em altas velocidades, colisões físicas entre atletas, alta potência muscular nos membros (inferiores e superiores) para movimentações de corrida, e interceptação do passe adversário. Além de, alta geração de força isométrica para impedir avanço adversário. Neste sentido, cada jogador desempenha uma função específica na equipe e consequentemente, apresentam perfil fisiológico e a composição corporal diferente6. Dessa forma, a identificação das características antropométricas e fisiológicas parecem ser determinantes para melhor desenvolvimento no esporte. Usualmente, os defensores apresentam maior peso corporal total, volume muscular, estatura corporal comparado aos atacantes7. 

Neste contexto, para formar uma equipe competitiva de alto rendimento, torna-se necessário conhecer as característica antropofisiológicas dos atletas8. Devido a especificidade do Rugby, o Yo-yo teste é frequentemente aplicadopara comparação dos grupos de jogadores, em relação às funções na equipe. O teste trata-se da execução de sprints de forma intermitente com progressão sucessiva da intensidade (velocidade), intercaladas com períodos de 10 segundos de recuperação ativa, essa sequência é executada até a incapacidade de manter a tarefa9-11. Alguns estudos apontam o teste de Yo-yo test nível um para estimar a capacidade aeróbica de atletas de alto rendimento9-14. 

Como visto, as medidas estimadas de capacidade anaeróbica de atletas de Rugby, através da aplicação do yo-yo teste, podem auxiliar treinadores em relação a prescrição e organização do programa de treinamento15. Por outro lado, ainda são escassas na literatura científica evidências sobre essa modalidade, principalmente no âmbito de comparação da aptidão cardiorrespiratória entre jogadores que atuam em diferentes funções. Dessa forma, o objetivo do presente estudo foi avaliar a capacidade cardiorrespiratória (através do yo-yo teste) dos jogadores de Rugby profissionais de um time da região metropolitana do Rio de Janeiro, correlacionando os resultados com as posições”.

DISCUSSÃO

1. A discussão deve ser reescrita com literaturas mais específicas do Rugby e mais atuais para dar um bom embasamento para os resultados.

R: A discussão foi reescrita de acordo com a solicitação do revisor, sendo inserido referências atuais sugeridas pelo mesmo.

 “O principal achado do presente estudo sugere que os jogadores da posição de defesa possuem maior capacidade cardiorrespiratória que os jogadores da posição de ataque, assim como percorreram maior distância total no yo-yo test. Os resultados do presente estudo estão de acordo achados encontrados previamente na literatura científica, onde verifica-se diferentes perfis cardiorrespiratórios em atletas que atuam diferentes funções em esportes coletivos17, 18, 11.

De encontro dos nossos resultados, Ferreira et al.19  analisaram 22 atletas masculinos de futsal, em diferentes funções, com o objetivo de avaliar o VO2 máximo de cada posição. Os autores observaram que os jogadores que fazem a ligação da defesa para o ataque (ala) e os jogadores de ataque (pivô) possuem maior capacidade cardiorrespiratória comparado ao jogadores que atuavam como fixo e goleiro, resultados esses, diferentes dos observados no presente estudo, onde o grupo dos defensores apresentaram maior capacidade cardiorrespiratória.

  Simim et al.20, em estudo de revisão, analisaram o VO2 máximo e a distância total percorrida em jogadores paralímpicos de Rugby (cadeira de rodas - wheelchair), sendo observada diferença significativa entre as posições, com maior VO2 máximo encontrado para os defensores.
Quanto a distância percorrida, no presente estudo verificou-se média de 1.034,15 metros,  Evidência prévia indica demonstrou que jogadores profissionais e amadores percorrem uma média de 1.656 metros e 1.564 metros, respectivamente13. Os resultados encontrados no grupo dos atacantes corroboram o perfil da modalidade, onde os mesmos são exigidos predominantemente em corridas em altas velocidades e pequenas distâncias (tiros)6. 
Na variável cardiorrespiratória, os resultados encontrados como média dos grupos caracteriza-se por um valor considerado normal para pessoas jovens sedentários (valores abaixo de 60 mL/kg*min), porém abaixo do esperado para o grupo, por serem atletas21, 22. Os resultados encontrados no grupo dos defensores confirmam com o perfil da modalidade, onde são exigidos predominantemente em corridas constantes de baixa/média velocidade e distâncias maiores6. Os resultados vão ao encontro ao que a literatura apresenta para a modalidade. 

West et al23, Leichet et al24 e Sarro et al25 analisaram 12, 25 e 8 indivíduos, respectivamente, em relação a distância total percorrida e o VO2 máximo em atletas paralímpicos de Rugby em cadeira de rodas. Os autores verificaram maior capacidade cardiorrespiratória e distância percorrida no grupo dos defensores. Comparando com outras modalidades espotivas, evidências prévias indicaram que a distância total percorrida e do VO2 Máximo em jogadores adolescentes do sexo masculino de futebol, foram superiores aos encontrados nesse estudo26. Tal condição torna-se interessante, visto que atletas de alto rendimento de diferentes modalidades, possuem características diferentes em sua natureza, bem como função na prática esportiva, indicando assim, a importância de avaliar variáveis cardiorrespiratórias através de testes específicos para modalidade como, o yo-yo. 

O yo-yo test é um teste usualmente aplicado em esporte devido similaridade com as atividades realizadas no esporte, bem como baixo custo e facilidade de aplicação 9-12. O teste apresenta boa correlação para medições da potência aeróbica máxima, contudo parece ser uma ferramenta menos sensível para avaliar a capacidade de sustentar a fadiga durante o jogo27. Neste sentido, o presente estudo apresenta algumas limitações, como o calculo indireto e estimado do VO2 máximo. A exigência do esporte é outro fator que pode influenciar diretamente nos demais resultados, os defensores são exigidos em corridas intermitentes de altas intensidades (tiros) durante uma partida, respostas essas que são coletadas durante o teste. A literatura apresenta poucos estudos dessa modalidade esportiva, principalmente correlacionando o perfil cardiorrespiratório de diferentes posições e as distâncias totais. Estudos adicionais acerca dessa temática tornam-se necessário para uma melhor visão e entendimento sobre a modalidade, que apresenta uma notória ascensão técnica e profissional”.
